PROJETO DE LEI Nº 1592, DE 2015

Da denominação de "Comendador Koheiji Adachi", a Escola Estadual Jardim Santos Dumont, no município de Mogi das Cruzes.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se Comendador Koheiji Adachi, a Escola Estadual Jardim Santos Dumont, no município de Mogi das Cruzes. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Filho de Tetsusaburo e de Miyano Adachi, o Comendador, Sr, Koheiji Adachi nasceu no município de Seki, província de Gifu-Ken, no Japão, em 30 de março de 1890. Concluiu estudo fundamental em 1901. Em 1906 terminou o curso de agronomia, a nível ginasial.


Exerceu função pública legislativa no Japão, quando foi eleito vereador à Câmara Municipal de Seki e nomeado bombeiro pela Defesa Civil, para prestação de serviços comunitários à sua cidade.


Ainda em sua terra, fundou, em 1923, a Cooperativa de Bicho da Seda, exercendo o cargo de como 1º presidente dessa entidade e, em 1934 fundou a Cooperativa de Crédito, onde foi, também, o seu 1º presidente.


Em 1931 imigrou para o Brasil, chegando ao Porto de Santos em 23 de abril, pelo vapor Hawai-Marú, e foi desde logo, trabalhar na zona cafeeira da Alta Paulista, radicando-se no município de Duartina, para integrar a colônia japonesa ali já estabelecida.


No ano de 1937 mudou-se para Campinas e na Fazenda Chapadão, passou a trabalhar em hortifrutigranjeiro. Posteriormente, dedicou-se ao exercício de atividade ligado a piscicultura, de criação de peixes, para alimentação e ornamentação.


Em Campinas, atendendo sugestão dos moradores da região, fundou a Sociedade Colônia Japonesa, e foi eleito o seu primeiro presidente.


No ano de 1945 transferiu residência definitiva para Mogi das Cruzes, onde passou, desde logo, a desenvolver atividade laborativa com ampla e extensa participação e importantes empreendimentos e eventos de cunho sociais comunitários, o que ocorreu a partir da aquisição de uma área de terra no bairro de Porteira Preta, onde passou a trabalhar no ramo de piscicultura e indústria de cerâmica para produção de telhas, tijolos e outros materiais de construção, naquela que viria a ser a conhecida e conceituada “Cerâmica Adachi”.


Demonstrando liderança e preocupação com a educação das crianças do bairro, em 1950 construiu, às suas expensas e no terreno de sua propriedade, um prédio destinado a implantação de estabelecimento de ensino fundamental, posteriormente alienado, por doação, ao Governo do Estado, que desde a sua construção vem prestando excelentes e relevantes serviços educacionais, ao bairro da Porteira Preta e adjacências.


Com esse mesmo espírito empreendedor, construiu, também com seus próprios recursos, prédio para instalação de escola primária no bairro de Cerejeira, que era local de concentração de grande contingente de família japonesa em nosso município, estabelecimento de ensino que igualmente, foi doado ao Governo Estadual e que vem cumprindo, através desses anos, seus reais e benéficos objetivos.


Da mesma sorte, em 1970, fez doação a Associação Rural de Porteira Preta, de um campo para prática de esportes, que viria a ser denominado “Campo de Esporte Comendador Koheiji Adachi”.


Além disso, seu currículo está enriquecido com outras participações em empreendimentos comunitários e registra as homenagens que lhe foram prestadas durante sua profícua existência, por seu espírito arejado e constante preocupação em oferecer o brilho de seu discernimento, inteligência e trabalho em favor da gente mogiana, como segue: Fundador da Igreja Budista da Seita Zen, em 1955, em imóvel de sua propriedade, no bairro de Porteira Preta, estando presente na inauguração S. Santidade o Sr. Roosen Takashita, da Matriz do Budismo de Tókio, Japão. Fundador da Colônia Cerejeira no município de Guararema, em 1959, com aquisição da Fazenda Goiabal, para implantação e fixação de membros da colônia, quando se dirigiu pessoalmente ao Japão para convidar muitas famílias para imigrar para o Brasil e povoar esse imóvel.


Primeira visita ao Japão, após chegada ao Brasil, em 1954. Nessa ocasião, recebeu grande homenagem da direção e dos associados das Cooperativas de Bicho da Seda e de Crédito, dos quais havia sido fundador.


Medalha da Cruz Vermelha do Japão, que lhe foi outorgada em face de seu trabalho em favor dessa benemérita entidade, em 1957.


Diploma de honra ao mérito oferecido pelo Ministro do Exterior do Japão, Sr. Ichiro Fujiyama, por serviços prestados a Sociedade, nas mais variadas áreas de promoção social e humana.


Doação de piano a Escola Primária de Seki, sua cidade natal, por ocasião de sua 2ª visita ao Japão, recebendo por este gesto de atenção e generosidade, diploma de agradecimentos da direção da escola contemplada.


Diploma de Honra ao Mérito da Província de Gifu, Japão, pela participação no trabalho que afastou obstáculos e barreiras, por ocasião de formação da Colônia Cerejeira, no município de Guararema.


Agradecimento público da Liga Sumoo pelo relevante serviço que prestou a esta Entidade Esportiva. Conselheiro no Brasil, nomeado pelo Gifu kenjikai em 1967.


Comendador nomeado pelo governador do Estado de São Paulo, Dr. Roberto Abreu Sodré.


Em 1969, foi-lhe outorgada, através da Sociedade Geográfica Brasileira, a medalha Marechal Candido Mariano Silva Rondon, em homenagem aos relevantes serviços prestados a comunidade brasileira.


Em 1972, o prefeito da cidade de Seki prestou-lhe homenagem, quando por ocasião de sua 3ª visita àquela cidade, em razão a relevantes serviços prestados no intercâmbio entre a cidade irmã Mogi das Cruzes e Seki, ocasião em que recebeu o “Diploma de Honra ao Mérito”.


Em agradecimento foi-lhe outorgado pelo governador da Província de Gifu o título de “Honra ao Mérito” por serviços relevantes prestados a sociedade, quando da comemoração do aniversário de 60 anos de Imigração do Povo da Província de Gifu ao Brasil.


Pelos relevantes e importantes serviços prestados a comunidade do município, foi merecidamente homenageado pela Câmara Municipal de Mogi das Cruzes, que lhe outorgou o título honorífico de “Cidadão Mogiano”.


Este, portanto, resumidamente, o perfil do inolvidável e prestativo Comendador Koheiji Adachi, que faleceu em nossa cidade em 1º de maio de 1976, com a provecta idade de 86 anos.


Por estes motivos propomos o presente projeto de lei, face ao seu espírito de liderança efetiva e comprovada participação comunitária que desenvolveu nos mais variados setores laborativos, educacionais, sociais, esportivos e religiosos do município, no decorrer de sua longa e profícua existência, contando com o apoio dos meus nobres pares para sua aprovação.

Sala das Sessões, em 9/12/2015.
a) Hélio Nishimoto - PSDB

